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INTRODUÇÃO

 O pinhão-manso (Jatropha curcas L.) é consi-
derado uma opção agrícola para regiões áridas e se-
cas por ser uma espécie nativa, exigente em insolação 
e com forte resistência à seca (ARRUDA et al., 2004). 
Em razão de sua rusticidade, a distribuição geográfica 
da cultura é bastante vasta, com bom desenvolvimen-
to tanto em regiões tropicais secas como em zonas 
equatoriais úmidas, terrenos áridos e pedregosos, 
suportando longos períodos de secas (SATURNINO 
et al., 2005). Essa espécie está sendo bastante ex-
plorada comercialmente no Brasil, por ser uma plan-
ta oleaginosa viável para a obtenção do biodiesel 
(CARNIELLI, 2003). No estado de Minas Gerais, as 
áreas de produção estão concentradas nas regiões 
de Mucuri, Vale do Jequitinhonha, Triângulo Minei-
ro e Norte do Estado, sendo a produção destinada, 
principalmente, à produção de mudas, sementes e 
ao desenvolvimento de pesquisas (NUNES, 2007).

 Aliada à expansão da cultura do pinhão-
manso nos últimos anos, a comercialização de se-
mentes dessa oleaginosa está sendo feita de forma 
desordenada, sem fiscalização e sem testes que vi-
sem à determinação da sua qualidade fitossanitária. 
A utilização desse tipo de semente, além de não tra-

zer o resultado de produtividade esperado e colocar 
em risco todos os outros investimentos feitos para 
a produção, é uma das grandes responsáveis pela 
disseminação de patógenos para diferentes áreas de 
condução da cultura, resultando em prejuízos para os 
produtores.

DANOS CAUSADOS POR PATÓGENOS EM SE-
MENTES

 Dentre os danos provocados por patógenos 
associados às sementes, citam-se a morte em pré-
emergência, podridão radicular, tombamento de mudas, 
manchas necróticas em folhas, caules e frutos, defor-
mações como hipertrofias e subdesenvolvimento, des-
coloração de tecidos, infecções latentes, etc. (MAUDE, 
1996). Assim, a semente contaminada ou infectada é 
um dos meios mais eficientes de introdução e acúmulo 
de patógenos em áreas de cultivo (MACHADO, 1986) e 
de sobrevivência de patógenos na natureza (AGRIOS, 
2005). Além disso, a associação de fungos às semen-
tes pode resultar no desenvolvimento e liberação de mi-
cotoxinas, que causam intoxicações nos animais e no 
homem (MENTEN, 1995).
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DETECÇÃO DE PATÓGENOS EM SEMENTES

 O teste de sanidade de sementes tem como 
objetivo determinar a condição sanitária de um lote 
de sementes, fornecendo informações para progra-
mas de certificação, serviços de vigilância vegetal, 
tratamento de sementes, melhoramento de plantas 
e outros (HENNING, 1994; MACHADO, 2000). Por 
isso, torna-se necessária a adoção desse teste 
para uma cultura que se encontra em plena expan-
são.

 Um dos métodos usados para avaliação fitos-
sanitária das sementes é o de incubação em substra-
to de papel de filtro (Blotter test). Esse teste é muito 
utilizado por permitir um número maior de repetições, 
não envolver trabalho de laboratório especializado, 
ser relativamente simples e fornecer informações 
acerca das condições fitossanitárias das sementes 
(ONO et al., 1998).

 Para a realização desse teste é utilizada, 
como substrato, uma folha de papel de filtro, pre-
viamente esterilizada, colocada em caixas de acríli-
co tipo “gerbox”, desinfestadas com álcool 70%. As 
sementes são distribuídas uniformemente sobre o 
substrato de papel. São avaliadas sementes com e 
sem desinfestação superficial. Para a desinfestação 
superficial, as sementes são tratadas com álcool 
70% por 30 segundos, para quebra da tensão su-
perficial, e com hipoclorito de sódio 0,5% durante 2 
minutos, em seguida lavadas com água esterilizada. 
As sementes sem desinfestação são apenas lava-
das com água destilada esterilizada. A desinfesta-
ção de sementes com hipoclorito é um procedimen-
to importante, pois permite verificar a ocorrência de 
fungos internos às sementes ou grãos (MAUDE, 
1996; DHINGRA; ACUÑA, 1997). Após a semeadu-
ra, as caixas de acrílico são tampadas e distribuídas 
na câmara de incubação com temperatura ajustada 
em 25 ºC ± 2 ºC, onde são mantidas por sete dias 
sob regime alternado de 12 horas de luz e 12 horas 
de escuro. Após esse período, são feitas as avalia-
ções examinando individualmente as sementes ao 
microscópio estereoscópico, para a identificação 
morfológica de estruturas fúngicas.

FUNGOS ASSOCIADOS A SEMENTES DE 

PINHÃO-MANSO

Pela diversidade de fungos encontrados nas 
sementes de pinhão-manso, percebe-se que é ne-
cessário estabelecer estratégias para manter a boa 

qualidade sanitária das sementes, pois os fungos as-
sociados podem reduzir a sua capacidade germina-
tiva e causar tombamento de plântulas, o que reflete 
em prejuízos para o produtor (Quadros 1 e 2).

QUADRO 1 - Incidência de fungos associados a sementes 
de pinhão-manso, originadas dos Vales do 
Jequitinhonha e Mucuri, MG, desinfestadas 
superficialmente com hipoclorito de sódio 

Fungos
Incidência de fungos nas sementes

(%)

1o Ensaio 2o Ensaio
Aspergillus sp. 28,0 16,7
Aspergillus flavus -   6,7
Aspergillus ochraceus -   5,0
Fusarium spp. 10,0   5,0
Bipolaris spp. 3,0   2,5
Rhizoctonia sp. 5,0 -
Alternaria sp. 5,0 -
Penicillium sp. 2,0 -

FONTE: Neves et al. (2009).

QUADRO 2 - Incidência de fungos associados a sementes 
de pinhão-manso originadas dos Vales 
do Jequitinhonha e Mucuri, MG, sem 
desinfestação superficial com hipoclorito de 
sódio 

Fungos
Incidência de fungos nas sementes

(%)
1o Ensaio 2o Ensaio

Aspergillus sp. 80,8 55,8
Aspergillus flavus - 40,0
Aspergillus ochraceus - 71,7
Aspergillus niger - 37,5
Fusarium sp. 12,0   6,7
Bipolaris spp. 5,0   5,0
Acremonium spp. - 11,7
Rhizopus sp. 22,0 -
Penicillium sp. 7,0 -

FONTE: Neves et al. (2009).
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